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Ano Lectivo / Periodo 2023/24 / S2

Curso Jornalismo e Comunicação

Unidade Curricular Deontologia do Jornalismo

Língua de ensino Português 

ECTS/tempo de trabalho
(horas)

ECTS Total Horas de contacto semestral

T TP PL S TC E O OT EC
6 150

60 15

T - Teóricas; TP - Teórico-práticas; PL - Prática-laboratorial; S - Seminário; OT - Orientação tutorial; TC
- Trabalho de campo; E - Estágio; EC - Ensino Clínico; O* - Outras horas caraterizadas como Ensino
Clínico ao abrigo da Diretiva nº 77/453/CEE de 27 Junho adaptada pela Diretiva 2005/36/CE;

Docente Responsável/Carga
letiva (consentido RGPD)

[Nome completo, contacto de email]

Patrícia Alexandra Correia Ascensão / patricia.ascensao@ipportalegre.pt

Pré-requisitos

[unidades curriculares que lhe devem
preceder ou competências à entrada]

Não se aplica

Objetivos de aprendizagem

[Descrição dos objetivos gerais e/ou
específicos] [Conhecimentos, aptidões

e competências a desenvolver pelos
estudantes]

A disciplina de Deontologia do Jornalismo pretende proporcionar ao aluno um conjunto de instrumentos
 teórico-práticos que lhe possibilitem assimilar a prática da profissão de jornalista na sua dimensão
 ética, aqui entendida num registo de responsabilidade social.
Com a conclusão da disciplina de Deontologia do Jornalismo, o aluno deverá ter obtido conhecimentos
 acerca do papel da deontologia e da sua aplicação no campo profissional, além das regras e valores
 que regulam a profissão de jornalista.
Pretende-se, por fim, que o aluno adquira aptidões que lhe possibilitem examinar e refletir situações
 profissionais das práticas jornalísticas, aplicando, para tal, os vários instrumentos do foro deontológico
 existentes.

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável

Conteúdos Programáticos

[estrutura de conteúdos a desenvolver para
o total de horas previsto]

A disciplina de Deontologia do Jornalismo pretende proporcionar ao aluno um conjunto de instrumentos
 teórico-práticos que lhe possibilitem assimilar a prática da profissão de jornalista na sua dimensão
 ética, aqui entendida num registo de responsabilidade social.
Com a conclusão da disciplina de Deontologia do Jornalismo, o aluno deverá ter obtido conhecimentos
 acerca do papel da deontologia e da sua aplicação no campo profissional, além das regras e valores
 que regulam a profissão de jornalista.
Pretende-se, por fim, que o aluno adquira aptidões que lhe possibilitem examinar e refletir situações
 profissionais das práticas jornalísticas, aplicando, para tal, os vários instrumentos do foro deontológico
 existentes.

Metodologias de ensino
(avaliação incluída)

[indicar os produtos, critérios e pesos de
avaliação] (máx1000 carateres)

1 - Metodologias de ensino

Com os instrumentos teórico-práticos, desenvolvidos ao longo do programa, o aluno não só deve
 reconhecer os principais momentos da Deontologia como percepcionar os diferentes desafios
 colocados ao jornalismo na atualidade.

2 - Avaliação por frequência

A avaliação à UC é composta por três momentos: Uma frequência de avaliação individual, com um
 peso de 50% da nota final; um trabalho teórico prático de grupo, com um peso de 30% da nota final; e
 um trabalho de grupo de âmbito prático, com um peso de 20% da nota final.
Aprovação em frequência depende da realização de todos os momentos de avaliação propostos. A
 assiduidade e a participação nas aulas será tida em conta na avaliação final da UC.
Nos casos em que tal não ocorra, a avaliação é feita segundo as regras e momentos definidos pelo
 Politécnico de Portalegre.



FICHA DE UNIDADE
CURRICULAR (UC)

(Documento ainda não validado
pela Coordenação de Curso)

Revisto a 21-09-2023 por
automático / Página 2
IPP.SA.23-Rev.7

http://pae.ipportalegre.pt | gerado pela
plataforma IPP-PAE® 2018

3 - Avaliação por Exame

Realização de um exame escrito com um peso de 100% da nota.
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Situações especiais

[estudantes com estatuto especial]

1 - Avaliação por frequência - Estudantes com
Estatuto Especial

2 - Avaliação por exame - Estudantes com
Estatuto Especial


